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Lave frequentemente as mãos com água e sabão durante 20 segundos. Ao tossir ou espirrar, faça-o 
para um lenço descartável ou para a dobra do cotovelo. Evite tocar na cara com as mãos, 
particularmente nos olhos, no nariz e na boca. Ao fazer isto, estará a ajudar a não propagar o vírus.  
Resguarde-se se sentir que começou com febre ou tosse. Evite contacto com outros e mantenha o 
distanciamento social, mesmo dentro de sua casa. Todos somos a solução.

O QUE TEM DE SABER.
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Objetivo é travar o contágio do COVID-19, um vírus que colocou a região do Vale do Sousa quase parada e que colocou as

Como a pandemia evoluiu na região. Os infetados e as me
Nos últimos dias, o 

país e o mundo vivem 
uma situação excecional, 
nova, sem prazo para ter-
minar, que esta a deixar 
as comunidades fragi-
lizadas e a região não é 
exceção.

O medo do desconhe-
cido que paira sobre o 
Mundo, colocou em aler-
ta todas as entidades pú-
blicas, locais, nacionais e 
europeias, levando mes-
mo o Governo a decretar 
o Estado de Emergência 
para Portugal.

Em tempo de crise, urge 
proteger os doentes, os 
mais idosos, os mais fragi-
lizados. Agir para prevenir 
tem sido o posicionamento 
das autarquias da região, 
que têm criado linhas de 
apoio para aqueles que es-
tão infestados com o novo 

coronavírus, para os idosos 
que vivem sozinhos, para 
aquelas famílias que vi-
YHP�FRP�PDLV�GLˋFXOGDGHV�
financeiras e que se vêm 
agora sem trabalho e al-
guns, sem salário (por força 
do encerramento de muitas 
fábricas da região).

Num trabalho articula-
do com os agentes de pro-
ximidade, Agrupamentos 
de Centros de Saúde, De-
legados de Saúde Pública, 
Hospital, Bombeiros Volun-
tários, GNR, Agrupamen-
tos de Escolas, Juntas de 
Freguesia e Associações, as 
Câmaras Municipais cria-
ram uma rede que chega a 
quem mais precisa, levan-
do comida, medicamentos, 
cuidados para aqueles que 
estão em isolamento. A par 
destes, centenas de anóni-
mos criaram também mo-
vimentos nas redes sociais, 

que cumprem este mesmo 
ˋP�

Além das medidas de 
apoio direto, outras medi-
das têm sido tomadas pe-
los municípios, no sentido 
de informar e proteger os 
cidadãos, desta pandemia 
da qual pouco se sabe e que 
ainda não tem cura. 

Todas as medidas come-
çaram a ser tomadas após 
ter soado o alarme que le-
vou ao encerramento das 
escolas e edifícios públicos 
e à suspensão de todas as 
atividades de caráter lúdi-
co, cultural e desportivo. 

Desde então, várias me-
didas foram sendo tomadas 

e o dossier ainda não está 
fechado. Assim como o 
Governo deixa em aberto 
a adoção de mais medidas 
também os municípios 
estão a trabalhar no sen-
tido de criar e implemen-
tar mais mecanismos, que 
possam proteger a socieda-
de e minimizar localmente, 

o impacto desta pandemia 
mundial.

Nos concelhos da re-
gião, suspendeu-se o aten-
dimento presencial nos 
serviços e equipamentos 
municipais. Colocaram-se 
grande parte dos funcio-
nários em teletrabalho.  
Suspenderam-se feiras, 
atividades e encerraram-se 
Espaços do Cidadão. 

À data do fecho da edi-
ção, dia 25 de março, se-
gundo dados da Direção 
Geral da Saúde, Lousada 
tinha 27 infestados e Fel-
gueiras 17. Nesse mesmo 
dia, Humberto Brito, presi-
dente da Câmara de Paços, 
afirmou existiram 14 no 
concelho. Um dia antes, Pe-
QDˋHO�LQIRUPRX�D�H[LVW¬Q-
FLD�GH����FDVRV�FRQˋUPDGRV�
e Paredes, de 14. Castelo de 
Paiva era o único município 
sem infetados.
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Editorial

Espírito 
comunitário 

Os minutos parecem horas, os dias parecem se-
manas - assim se cumpre o clima de ansiedade e in-
certeza que grassa na sociedade, por força da restri-
ção do valor fundamental da liberdade. Liberdade de 
transmissão de afetos, liberdade de socializar em co-
munidade, liberdade de sair à rua e passear. Mesmo 
quem continua a trabalhar, por força de atividades 
prioritárias, sente-se condicionado na liberdade de 
escolher não o fazer. Todos compreendemos que o 
esforço é feito em nome do bem maior que é a nos-
sa saúde, a saúde dos nossos familiares, a saúde da 
nossa comunidade.

A propósito da caótica situação que se vive em 
(VSDQKD��XP�HVSHFLDOLVWD�HP�YLURORJLD�DˋUPRX�TXH�
os governos vão ter que passar a apostar tanto em 
investigação na saúde, como o fazem com a indústria 
militar. O problema é mesmo esse, a prioridade dos 
governantes está formatada para saciar a avidez eco-
QµPLFD�H�ˋQDQFHLUD�H�Q¥R�SDUD�D�SUHRFXSD©¥R�VRFLDO�
a longo prazo. E depois é o que se vê. Um sistema 
nacional de saúde nos limites da sua capacidade e 
médicos, enfermeiros e auxiliares a trabalhar até à 
exaustão - sempre no limite do risco para a sua saúde 
e da família. São a eles que os governos recorrem na 
hora do aperto, escondendo o trabalho que deveria 
ter sido feito a jusante do problema.

Nos últimos 3000 anos o mundo acolheu treze 
pandemias e cada uma delas mudou o curso da his-
tória: acompanhou ou causou guerras, migrações, 
colapsos de impérios, sistemas económicos, pode-
res religiosos, perseguições ideológicas e esta não 
será diferente. Ernesto Galli della Loggia, professor 
italiano de história contemporânea, lembra que “é 
uma luta interminável entre nós humanos e o nosso 
local de origem, que é a natureza. É a maneira pela 
qual a própria natureza tenta se apossar desse es-
paço... mas nenhuma pandemia foi mais forte que o 
homem”. Não há volta a dar, só com um forte espírito 
comunitário e de solidariedade conseguiremos sair 
desta profunda crise social e económica em que o 
vírus colocou o país e ao mundo.

entidades em alerta e o país em estado de emergência

didas públicas locais

Em Penafiel, o muni-
cípio disponibilizou os 
contactos das Unidades de 
Saúde Familiares de apoio 
COVID19. No Agrupamento 
de Centros de Saúde (ACES) 
Sede, foi criada uma Linha 
de apoio à USP/COVID19 
– Reencaminhamento de 
FKDPDGDV� SDUD� ��� SURˋV-
sionais de saúde do ACES.

Ainda no âmbito dos 
contactos estabelecidos 
com o ACES Tâmega II – 
Vale do Sousa Sul foi divul-
gada uma linha de apoio 
aos utentes, com ligações a 
técnicos de diversas áreas:  
serviços de psicologia, ser-
viços sociais e outros téc-
nicos de saúde, disponível 

através do número 255 718 
530.

Na área social, a autar-
quia penafidelense criou 
uma Rede Solidária COVID 
19 “UBER”, onde os mais 
desprotegidos vão contar 
com rede de entrega de 
bens essenciais e linha de 
apoio. Constituída por téc-
nicos do município, IPSS’s 
e Juntas de Freguesia, a 
Rede Solidária tem por ob-
jetivo apoiar de forma ime-
diata idosos, famílias com 
pessoas com deficiência, 
doentes crónicos, oncoló-
gicos e famílias a quem que 
seja imposto o isolamento 
SURˋO£WLFR��VHP�UHWDJXDUGD�
familiar e ou institucional, 

na entrega de alimentos 
e medicação, garantindo 
desta forma, o seu distan-
ciamento social como me-
dida de prevenção. 

A rede vai ainda assegu-
rar a tomada de medidas de 
contingência deste grupo 
de risco, bem como apoio 
psicológico sempre que 
necessário, tendo já a fun-
cionar para estes cidadãos 
uma linha de apoio tele-
fónico, de segunda a sexta 
feira, das 9h00 às 17h00:  
255710714/255710735

Numa altura em que há 
10 casos confirmados no 
FRQFHOKR� GH� 3HQDˋHO� �GD-
dos fornecidos pela autar-
quia no dia 24 de março), o 

município penafidelense, 
juntamente com os municí-
pios da CIM, empenhou-se 
na abertura do centro de 
diagnóstico para o Covid 
19, que está localizado no 
Pavilhão de Feiras e Expo-
VL©·HV�GH�3HQDˋHO�

Além destes apoios so-
FLDLV�� R�PXQLF¯SLR� SHQDˋ-
delense está a concluir o 
Plano Integrado de Apoio 
às famílias e empresas, 
que será implementado em 
todo o concelho, de forma 
ampla, para ajudar as famí-
lias e também as empresas 
a minimizar, na medida do 
possível, todo o impacto 
social e económico que re-
sulta desta pandemia.

$SRLDU�TXHP�PDLV�SUHFLVD�HP�3HQDˉHO

Também preocupada 
com o momento atual e 
com as necessidades da 
população tem equipas 
constituídas por Técnicos 
Superiores formados nas 
diversas áreas das Ciên-
cias Sociais e Humanas a 
dar apoio à emergência no 
âmbito social ao COVD-19. 
Numa política de proximi-
dade e articulação contí-
nua, com os parceiros da 
Rede Social, o Município 
encontra-se a promover 
várias medidas, por forma a 
minorar os efeitos de isola-
mento em que vivem estas 
pessoas, agravado com as 
medidas restritivas de cir-
culação impostas pela pan-

demia do novo coronavírus. 
Neste contexto, a Câma-

ra Municipal de Paços de 
Ferreira lançou uma Linha 
de Solidariedade Munici-
pal, que pode ser usada por 
todos aqueles que queriam 
ajudar o município ao ní-
vel de equipamentos de 
proteção individual e bens 
alimentares, que serão 
usados para apoiar os mais 
afetados com o novo coro-
navírus.

300 400 900 | 300 400 
901 | 300 400 902

São estes os três nú-
meros da Linha de So-
lidariedade Municipal, 
lançada pela autarquia 
pacense “através da qual, 

todos aqueles que estejam 
em condições de nos ajudar 
a ajudar, o possam fazer, 
entrando em contacto con-
nosco, por forma a que se 
possa articular, da melhor 
forma e em segurança, a 
recolha dos equipamentos 
ora solicitados”.

Segundo a autarquia, ao 
longo dos últimos dias têm 
sido adquiridos centenas 
de equipamentos de pro-
teção individual, designa-
damente batas, máscaras, 
luvas, entre outro, “equi-
pamentos fundamentais 
para o trabalho que já está 
a ser feito, no terreno, quer 
pelas equipas municipais, 
quer também pelos Bom-

beiros Voluntários, IPSS, 
entre outras instituições 
do concelho”.

Além dos equipamen-
tos, têm sido também ad-
quiridos bens alimentares, 
que podem depois ajudar as 
famílias mais carenciadas, 
designadamente aquelas 
TXH�SRVVDP�YLU�D�ˋFDU�LQIH-
tadas com o COVID-19.

“Assim, apelamos a to-
dos os nossos cidadãos e 
empresas para serem ainda 
mais solidários, num mo-
mento tão difícil e inédito 
como aquele que vivemos 
hoje no concelho, no país e 
no mundo”, rematou a au-
tarquia.

Linha de apoio em Paços de Ferreira

Numa altura em que 
o controle do contágio se 
torna essencial para o con-
trole da pandemia, a desin-
fetação de espaços públicos 
torna-se essencial e tem 
sido uma aposta feita pelos 
municípios. 

Contentores do lixo e 
espaços públicos onde há 
maior focos de concentra-
ção como mobiliário urba-
no, farmácias, bancos, pa-
darias, caixas multibanco, 

casas de banho públicas, 
paragens de autocarro, pra-
ça de táxis têm sido desin-
fetados, não só nas cidades, 
mas também nas freguesias, 
utilizando um desinfetante 
específico para erradicar 
o COVID-19. Esta medida 
tem sido desenvolvida pelos 
funcionários do município, 
mas também pelos Bombei-
ros Voluntários. 

Em Paços de Ferreira, 
estão também disponíveis 

para ajudar neste processo 
a Cooperativa Agrícola e 
agricultores locais.

Acompanhamento e 
atualização constante 

Na prossecução de uma 
ampla divulgação de medi-
das e orientações da Direção 
Geral de Saúde para o atual 
momento que vive o país, os 
municípios da região têm 
tido um papel ativo não só 
relativamente às medidas 

acima referidas, mas tam-
bém na divulgação, através 
de todos os canais disponí-
YHLV��VLWH�RˋFLDO��)DFHERRN��
Instagram, Youtube; Twi-
tter), das recomendações 
a atualizações que vão 
sendo feitas ao país, assim 
como dos mecanismos que 
o próprio município tem ao 
dispor da comunidade. Pe-
QDˋHO�XVD�DLQGD�D�VXD�DSOL-
cação para equipamentos 
PµYHLV�Ȥ6HQWLU�3HQDˋHOȥ�

Desinfetar e informar para proteger

A pandemia deriva-
da do novo coronavírus, 
trouxe mudanças drásti-
cas na vida das pessoas 
(a quem é pedido que se 
mantenham em casa, em 
isolamento social, se não 
estiverem obrigados a ir 
trabalhar), mas trouxe 
também mudanças ao ní-
vel da fé, dos funerais e do 
funcionamento dos cemi-
térios. 

Assim, por toda a re-

gião, as igrejas foram fe-
chadas, as missas e a cate-
quese suspensas. Também 
na hora da despedida aos 
entes queridos, as restri-
ções são muitas, pedindo-
-se que apenas os familia-
res diretos participem nas 
cerimónias fúnebres.

Também os cemitérios 
da região foram encerra-
dos ao público, abrindo 
apenas para a realização 
de funerais.

Recato até na hora da despedida 
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A NOVA UNIDADE

Várias empresas da 
região estão empenha-
das em ajudar no com-
bate a esta epidemia, que 
deixou a região, o país e 
o mundo em estado de 
alerta.

Portugal entrou em 
estado de emergência e 
várias medidas têm sido 
tomadas na comunidade, 
mas também nas uni-
dades de saúde, muitas 
delas atingidas pela falta 
de recursos, de espaços e 
condições para combater 
esta pandemia.

Desde máscaras, a es-
truturas hospitalares ou 
gel desinfetante, a es-
cassez tem sido sentida 
essencialmente ao nível 
GRV�SURˋVVLRQDLV�GH�VD¼-
de, a primeira linha de 
combate à COVID-19.

Na região, várias em-
presas estão a operar, ao 
serviço das unidades hospi-
talares, no combate a estas 
GLˋFXOGDGHV��

A Irmarfer, de Freamun-
de, Paços de Ferreira, é um 
desses exemplos, sendo a 
empresa responsável pela 
estrutura que está foi cons-
truída no parque de esta-
cionamento do Hospital 
3DGUH�$P«ULFR��HP�3HQDˋHO�
(encomendada pelo Centro 
Hospitalar do Tâmega e 
6RXVD��

Dedicada ao fabrico, 
aluguer e montagem de 
tendas e palcos, esta em-
presa adaptou a sua ati-
vidade para responder e 
passou a montar estruturas 
temporárias, adaptadas às 
necessidades das unidades 
hospitalares, para uma me-
lhor resposta ao combate 
GD�SDQGHPLD�&29,'����

À Lusa,  Paulo Sousa, 
&(2� GD� ,UPDUIHU�� DˋUPRX�
que estão “a fazer estrutu-
ras temporárias de apoio 
às unidades de saúde, com 
os requisitos de cada uma, 
SDUD� RV� VHXV� SURˋVVLRQDLV�
poderem fazer o melhor 
serviço de suporte à Co-
YLG���ȥ��

“Vamos adaptando a 
cada uma das situações e é 
isso que temos feito com as 
unidades de saúde e tam-
bém com algumas câmaras 
municipais, no sentido de 
criarmos estruturas que são 
desenvolvidas pelos nossos 
SURˋVVLRQDLV�GH�VD¼GH�SDUD�
suportar em processos de 
triagem, retenção ou qua-
UHQWHQDȥ��H[SOLFRX�

Já a Divercol (foto), 
empresa dedicada à pro-
dução de tintas e vernizes, 
de Lordelo, Paredes, “não 
tem mãos a medir na ven-
GD� GH� JHO� GHVLIHWDQWH�� Ȥ2�
problema é que a matéria 
prima - principalmente o 
alcoól etílico,  chega a con-
WD�JRWDVȥ��DˋUPRX�DR�-RUQDO�
IMEDIATO Rodrigo Pedro-
VD��R�GRQR�GD�HPSUHVD��

A procura tem sido 
grande e chega de todos os 
pontos do país, de empre-
sas e particulares e a em-

presa tem procurado dar 
resposta a todos os pedi-
dos, aguardando a entrega 
de cinco mil litros de alcoól 
para a próxima semana, 
SDUD�DJLOL]DU�D�UHVSRVWD��2�
sistema de produção do gel 
desinfetante é automati-
zado, sendo que “fazem-se 
������OLWURV�D�EULQFDU�QXP�
dia”, explica Rodrigo Pe-
GURVD��

-£�HP�3HQDˋHO��D�%DVWRV�
e Viegas é uma das empre-
sas dedicadas à produção 
GH�P£VFDUDV�KRVSLWDODUHV��

Segundo o secretário de 
Estado da Saúde, António 
Sales, em conferência de 
imprensa, é uma das em-
presas que está a produzir, 
máscaras 24 horas por dia, 
sendo toda a produção para 
R�0QLVW«ULR�GD�6D¼GH�

$�%DVWRV�H�9LHJDV��VLWXD-
GD� QD� IUHJXHVLD� SHQDˋGH-
lense de Guilhufe, emprega 
cerca de 360 pessoas e pro-
duz vários tipos de produ-
tos hospitalares, tais como 
luvas, máscaras, aventais 
SO£VWLFRV�H�EDWDV�

Empresas produzem 
gorros para proteger pro-
fissionais de saúde- sem 
FRQWUDSDUWLGDV�ˋQDQFHLUDV

A ideia inovadora de 

criar gorros que protegem 
a cabeça e o pescoço dos 
SURˋVVLRQDLV�GH�VD¼GH�SDU-
tiu de um cidadão comum 
e foi “apanhada” por duas 
empresas pacenses, a Ca-
EHFHLUDV�SW� H� D� 3DFKHFRV�
Mobiliário, que, sem qual-
TXHU� FRQWUDSDUWLGD� ˋQDQ-
ceira produziram quase 600 
XQLGDGHV�

“Tenho uma pessoa 
querida a trabalhar em 
hospitais e assustei-me 
quando vi as condições de 
trabalho nas quais estão a 
WUDEDOKDUȥ�� DˋUPRX�0DUFR�
Moreira, o arquiteto por 
WU£V�GD�LGHLD�

Quando estava pronto a 
arcar com todos os custos 
GD� SURGX©¥R�� -RUJH� %UDQ-
dão Gonçalves e Roberto 
Pacheco, dois empresários 
da área do mobiliário de 
Paços de Ferreira, descobri-
ram a iniciativa e aderiram 
VHP�KHVLWDU�

"Todos temos de fazer 
D�QRVVD�SDUWH��(X�WLQKD�QD�
minha fábrica este material 
parado, então decidi avan-
©DU�� 2� TXH� LPSRUWD� DTXL�
agora é a vida das pessoas, 
é nisso que nos temos de 
focar”, considerou Jorge 
%UDQG¥R�*RQ©DOYHV�

Já Roberto Pacheco aju-
dou porque “era o mínimo 
TXH�SRGLD�ID]HUȥ��7DPE«P�
com a fábrica fechada e 
com os funcionários em 
casa, o empresário voltou a 
abrir para produzir os gor-
URV�H�DˋUPD�TXH�FRQWLQXDU£�
“a fazer e a ajudar no que 
IRU�SUHFLVRȥ�

Ainda que não tenha 
aprovação das autoridades, 
muitas entidades que não 
precisam dessa validação 
podem dar uso a estes gor-
URV�

Empresas da região adaptam-se 
para fazer parte da solução 

Entrou em funcio-
namento no Centro 
Hospitalar do Tâmega 
e Sousa (CHTS), uma 
área autónoma de 
atendimento ao CO-
VID-19.

Um edifício pré-fa-
bricado, foi montado 
junto à Urgência Geral 
do Hospital Padre Amé-
rico e está já em funcio-
namento para receber os 
casos suspeitos de infe-
ção com o novo corona-
vírus, afastando-os das 
XUJ¬QFLDV��

“Esta é mais uma me-
dida de prevenção que 
o hospital está a aplicar 
no âmbito do combate 
à propagação do CO-
VID-19, com o objetivo 
de garantir a segurança 
dos utentes, acompa-
QKDQWHV� H� SURˋVVLRQDLV�
de saúde”, afirmou ao 
Jornal IMEDIATO Carlos 
Alberto, presidente do 
Conselho de Adminis-
WUD©¥R�GR�+RVSLWDO�

A estrutura tem 600 

metros quadrados, dota-
da de  dez gabinete para 
área receção, triagem e 
XPD�DOD�GH�LVRODPHQWR�

A par com esta medi-
da de controle da pan-
demia, a administração 
hospitalar suspendeu 
ainda toda a atividade 
clínica não urgente, no-
meadamente consultas 
externas, intervenções 
cirúrgicas, sessões de 
hospital de dia e meios 
complementares de 
diagnóstico e terapêu-
tica, “por forma a dimi-
QXLU�VLJQLˋFDWLYDPHQWH�D�
circulação de pessoas no 
SHU¯PHWUR�GR�KRVSLWDOȥ�

Mantêm-se as inter-
venções cirúrgicas prio-
ritárias, principalmente 
as relacionadas com 
QHRSODVLDV�� 6HJXQGR� R�
Hospital, “será apenas 
realizada atividade pro-
gramada em casos cli-
nicamente relevantes, 
passando a ser privile-
giadas as consultas não 
presenciais, sempre que 
WDO�VHMD�YL£YHOȥ�

Espaço conta com dez gabinetes

Área autónoma no Hospital
para casos suspeitos
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Os testes a casos sus-
peitos de pessoas con-
taminadas com corona-
vírus vão passar a ser 
realizados em Penafiel, 
no Pavilhão de Feiras e 
Exposições, depois de 
medida articulada pelos 
municípios da Comu-
nidade Intermunicipal 
(CIM) do Tâmega e Sousa 
e por Paredes.

Este  serviço, denomi-
nado centro de diagnóstico 
da COVID-19, foi articula-

do pelos onze municípios 
que compõem a (CIM) do 
Tâmega e Sousa e o muni-
cípio de Paredes e vai servir 
os municípios de Amaran-
te, Baião, Castelo de Paiva, 
Celorico de Basto, Cinfães, 
Felgueiras, Lousada, Marco 
de Canaveses, Paços de Fer-
UHLUD��3HQDˋHO�H�5HVHQGH��H�
o Município de Paredes.

A primeira unidade da 
região vai entrar em fun-
cionamento esta semana 
para testar pessoas com 
suspeita de infeção e pre-

viamente referenciadas 
pelo Serviço Nacional de 
Saúde.

Este equipamento, a 
funcionar no Pavilhão de 
Feiras e Exposições de Pe-
QDˋHO��YDL�SHUPLWLU�UHIRU©DU�
a capacidade de resposta 
no combate à pandemia e 
DOLYLDU� R� DˌX[R� GH� SRWHQ-
ciais suspeitos de infeção 
ao Centro Hospitalar do 
Tâmega e Sousa (CHTS) e 
vai assumir, segundo a Co-
munidade Intermunicipal 
(CIM) do Tâmega e Sousa 

“particular relevância para 
a região do Tâmega e Sousa, 
“que tem assistido à chega-
da de milhares de pessoas 
que, oriundas, entre ou-
tros, de Espanha, França, 
Bélgica, Alemanha, Suíça e 
Andorra, vão acrescer aos 
cerca de 520.000 habitan-
tes destes concelhos, e cujo 
estado de saúde, face a esta 
pandemia, causa extrema 
preocupação”.

Municípios da região 
cedem 11 ventiladores 

ao Centro Hospitalar do 
Tâmega e Sousa

A Comunidade Intermu-
nicipal (CIM) do Tâmega e 
Sousa vai ceder 11 ventila-
dores ao Centro Hospitalar 
do Tâmega e Sousa, para 
doentes em situações de 
crise ou de emergência que 
necessitem de ventilação 
invasiva. 

Esta medida, tomada 
em articulação com os 11 
municípios que compõem 
a CIM (Amarante, Baião, 

Castelo de Paiva, Celorico 
de Basto, Cinfães, Felguei-
ras, Lousada, Marco de Ca-
naveses, Paços de Ferreira, 
3HQDˋHO�H�5HVHQGH��H�FRP�D�
Câmara Municipal de Pare-
des, vai permitir aumentar 
a capacidade de resposta da 
região do Tâmega e Sousa à 
pandemia originada pelo 
QRYR� FRURQDY¯UXV� �6$56-
-CoV-2). A CIM do Tâmega 
e Sousa, quer adquirir mais 
unidades, estando depen-
dente da disponibilidade 
do mercado.

Tâmega e Sousa vai ter centro de diagnóstico

Testes a casos suspeitos começam a ser feitos na região 

As pessoas com sinto-
mas associados ao novo 
coronavírus, vão passar 
a ser atendidas em uni-
dade de avaliação que 
foram criadas junto aos 
vários centros de saúde 
dos concelhos do Vale do 
Sousa.

As 12 unidades que fo-
ram criadas entraram hoje 
em funcionamento, nos 
centros de Saúde de Pe-
QDˋHO�� 7HUPDV� GH� 6¥R�9L-
FHQWH��3HQDˋHO���3DUHGHV�H�
Castelo de Paiva, unidades 
que integram o Agrupa-
mento de Centros de Saú-

de (ACES) do Tâmega II 
– Vale do Sousa Sul) e nos 
centros de saúde de Paços 
de Ferreira e Freamunde 
(de Paços de Ferreira), de 
Lousada, Lustosa (de Lou-
sada) e de Felgueiras, Ser-
rinha, Idães e Longra, (de 
Felgueiras), que integram 
o ACES Tâmega III – Vale 
do Sousa Norte.

Nos espaços criados em 
tendas junto aos centros de 
saúde ou  em espaços sepa-
rados do centro de saúde 
(caso de Castelo de Paiva 
que tem disponível o rés-
-do-chão do edifício onde 
funciona o centro de saú-

de), médicos e enfermeiros 
vão avaliar os sintomas dos 
doentes, evitando contacto 
entre os utentes nos cen-
tros de saúde.

O espaço será ainda su-
jeito a desinfeções regu-
lares para evitar contami-
nação, para segurança dos 
GRHQWHV�H�SURˋVVLRQDLV�GH�
saúde que ali trabalham. 

3DUD� D� $56� 1RUWH�� Ȥ«�
necessário adotar os pro-
cedimentos que, de forma 
responsável e proporcional 
à evolução das fases de pro-
pagação desta pandemia, 
salvaguardem a manuten-
ção da saúde pública”.

Centros de avaliação criados junto aos centros de saúde

Unidades vão avaliar sintomas de suspeitos

Com o coronavírus 
a fechar as pessoas em 
casa, a encerrar empresas 
e setores inteiros de ne-
gócios, há alguns que não 
podem parar “a qualquer 
custo”. É caso dos agricul-
tores, que continuam a 
trabalhar para assegurar 
que todos tenham acesso 
a produtos alimentares.

Ao IMEDIATO, Vitori-
no Ferreira, presidente da 
Cooperativa Agrícola de 
Penafiel, assegurou que 
nenhum agricultor do con-
celho parou devido à pan-
demia e que, “em termos 
gerais, a agricultura tem de 
funcionar”.

“Os agricultores não 
podem parar, senão lá vai 
a cadeia de alimentação. É 
preciso produzir e semear 
para o verão, porque se pa-
rarmos perdemos um ano”, 
disse o representante.

Contudo, Vitorino Fer-

reira reconhece que os 
agricultores estão a investir 
menos e compram mais “a 
conta gotas”, de forma que 
alguns produtos tiveram 
quebras de vendas superio-
res a 50%. A venda de milho, 
batatas de semente e de 
adubos diminuíram e “não 
são em nada semelhantes 
às dos anos passados”.

Ainda assim, o presiden-
te da cooperativa agrícola 
penafidelense sublinhou 
que continuam de portas 
abertas para garantir os 
produtos aos agricultores, 
ainda que com medidas de 
contingência, como entra-
da limitada.

 “Agricultura é um sec-
tor estratégico”

Também Idalino Leão, 
presidente da Cooperativa 
Agrícola “A Lavoura” de 
Paços de Ferreira, garantiu 
que os agricultores pacen-
ses também estão “a tra-

balhar na produção de ali-
mentos como o leite, carne, 
ovos e hortícolas, para que 
estes continuem a  chegar a 
casa de todos”.

Para o presidente, o se-
tor agropecuário é “sem 
dúvida vital para qualquer 
sociedade, neste contexto 
de crise e emergência so-
cial essa importância é ain-
da mais visível”, ainda que 
pelas piores razões.

Assim, Idalino Leão ga-
rante que os agricultores 
pacenses vão continuar 
“firmes no seu trabalho, 
com cuidados redobrados 
com a saúde”.

O presidente da coo-
perativa agrícola pacense 
também tem esperança de 
que esta crise sirva para 
acontecer uma mudança 
de comportamentos.

“Estou certo de que os 
portugueses saberão ser 
solidários com o trabalho 
GRV�DJULFXOWRUHVȥ��̀ QDOL]RX�

Em altura de isolamento, agricultores não param

As Autoridades de 
Saúde da região determi-
naram que todos os emi-
grantes que regressem do 
HVWUDQJHLUR��GHYHP�ˋFDU�
em isolamento social, por 
um período de 14 dias, 
devido ao surto de coro-
navírus, que afeta toda a 
região, o país e o mundo.

14 dias de isolamen-

to social é a medida que 
as Autoridades de Saúde 
determinam para os emi-
grantes que regressem do 
estrangeiro (áreas de risco). 
“Não podem sair de casa, 
visitar familiares (cuidado 
com ao mais idosos), rece-
ber visitas.

Além do isolamento, 
as Autoridades de Saúde 
aconselham ainda a vigi-

lância dos sintomas como 
tosse e febre e que contac-
tem, se necessário, a Linha 
Saúde 24.

O cumprimento desta 
medida está a ser fisca-
lizado pelas autoridades 
dos municípios, que ape-
lam ainda às pessoas que 
comuniquem caso tenham 
conhecimento de incum-
primentos.

Autoridades de Saúde determinam isolamento 
social de emigrantes

PU
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A Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira, com 
o apoio da Santa Casa da 
Misericórdia de Paços de 
Ferreira, disponibilizou 
à ARS do Norte o antigo 
Hospital da Misericórdia, 
composto por 12 quar-
tos/camas, para acolher 
doentes diagnosticados 
com o COVID-19. Além 
deste, disponibilizou 
ainda 11 quartos no Pa-
ços Ferreira Hotel para os 
SURˋVVLRQDLV�GH�VD¼GH�GR�
concelho.

No sentido de ajudar no 
combate à COVID-19 e no 
apoio aos cidadãos pacen-
ses, a Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira colo-
cou à disposição da ARS, o 
antigo Hospital da Mise-
ricórdia. Esta decisão visa 
“dotar o concelho de uma 
mega enfermaria neste es-
paço”, numa altura em que, 

segundo o edil municipal 
Humberto Brito, a autar-
quia está “a trabalhar para 
encontrar no mercado ven-
tiladores para cuidar dos 
nossos concidadãos que 
precisarem de cuidados de 
saúde intermédios/inten-
sivos”.

Entretanto já deram 
início aos trabalhos de 

limpeza e manutenção do 
edifício, numa atitude pre-
ventiva. “Trata-se de uma 
medida preventiva que, 
naturalmente, esperamos 
não vir a ser necessária 
implementar. No entanto, 
face à imprevisibilidade da 
situação que poderemos 
ter, dentro de algumas se-
manas, no país e no conce-

lho, entendeu o Município 
acautelar, previamente, 
esta medida de caráter ex-
FHFLRQDOȥ��DˋUPRX�IRQWH�GR�
município.

Além do antigo Hos-
pital, a autarquia e a ge-
rência do Paços Ferrara 
Hotel, disponibilizaram 
ainda 11 quartos no Hotel, 
para os profissionais que 
trabalhem nas unidades 
de saúde do concelho pa-
cense, que necessitem de 
alojamento nas próximas 
semanas.

“São 11 quartos gratui-
tos, que incluem todas as 
comodidades, permitindo 
o descanso de médicos, 
enfermeiros e técnicos de 
saúde, a quem queremos 
e devemos proteger e às 
suas famílias, pois tratam-
-se de profissionais que 
estão muito expostos à Co-
YLG���ȥ��DˋUPRX�+XPEHUWR�
Brito.

Paços de Ferreira 

Autarquia disponibiliza antigo hospital 
SDUD�GRHQWHV�H�KRWHO�SDUD�SURˉVVLRQDLV
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TRABALHOS DE LIMPEZA DO HOSPITAL JÁ COMEÇARAM

'HSRLV�GR�DQ¼QFLR�GH�
estado de emergência, 
Paços de Ferreira ador-
meceu e está irreconhe-
cível. O IMEDIATO esteve 
à conversa com Rui Car-
neiro (foto), presidente 
da Associação Empresa-
rial de Paços de Ferreira 
(AEPF). A entidade en-
viou um questionário às 
empresas do concelho 
para averiguar os impac-
tos do coronavírus.

“Pelo que conseguimos 
averiguar através do in-
quérito, cerca de 50% das 
empresas já fechou por 
15 dias. Além do medo de 
contágio, os mercados de 
França e Espanha, que re-
presentam cerca de 60% da 
produção, estão fechados, 
o que faz com que o nosso 
também vá fechando”, ex-
plicou Rui Carneiro.

Segundo o presidente 

da AEPF, nos últimos dias 
várias encomendas têm 
vindo a ser canceladas, al-
gumas das quais já pron-
tas a enviar, de forma que 
as empresas pacenses não 
iam continuar a produzir 
sem clientes.

Assim, uma grande fatia 
da indústria de Paços de 
Ferreira vai estar de portas 

fechadas. De acordo com 
Rui Carneiro, a maioria das 
empresas negociou com os 
seus trabalhadores uma an-
tecipação do período de fé-
rias, enquanto outras estão 
a atribuir apoios.

Contudo, para o repre-
sentante dos empresários 
de Paços de Ferreira, o 
período é muito pequeno 

para travar o progresso do 
vírus e para os mercados 
recuperarem - e mesmo 
assim já é demasiado para 
as empresas aguentarem, 
com pagamento de salários 
e impostos.

Segundo Rui Carneiro, 
os empresários do conce-
lho estão muito preocupa-
dos com a situação e alguns 
negócios podem vir a ter 
de fechar portas se a pan-
demia não mostrar sinais 
de diminuição e o Governo 
não anunciar mais apoios.

“Estamos todos um 
pouco perdidos. Sincera-
mente acho que alguns 
negócios podem não so-
breviver a esta crise, de-
pendendo do tempo que 
vai demorar. Se a situação 
se arrastar até maio, acre-
dito que há negócios no 
concelho que podem vir a 
fechar”, considerou o pre-
sidente da AEPF.

$(3)�IDOD�GDV�GLˉFXOGDGHV�TXH�DWUDYHVVDP�RV�HPSUHV£ULRV�GR�FRQFHOKR

Ȣ6H�D�VLWXD©¥R�VH�DUUDVWDU�DW«�PDLR��DFUHGLWR�
TXH�K£�QHJµFLRV�QR�FRQFHOKR�TXH�SRGHP�YLU�D�IHFKDUȣ

A IKEA Industry 
Portugal, uma das 
maiores empregadoras 
da região, foi uma das 
empresas que suspen-
deu a sua produção de-
vido aos impactos que 
o novo coronavírus 
está a ter nas suas ope-
rações globais. Agora, 
a empresa vai avaliar a 
reabertura.

Em resposta escrita ao 
IMEDIATO, a empresa de 
Penamaior adiantou que 
“foi tomada a decisão de 
suspender a produção 
no site da IKEA Industry 
Portugal entre os dias 
23 e 27 de março, para 
reavaliar as operações 
de acordo com as novas 

necessidades da nossa 
cadeia logística”.

A IKEA Industry Por-
tugal também admitiu 
que a pandemia afetou 
a sua cadeia de abaste-
cimento, que se estende 
por vários continentes, 
da Ásia, à Europa e à 
América do Norte.

Contudo, a empre-
sa informou que, ainda 
que tenha pedido a “um 
pequeno número cola-
boradores para fazerem 
isolamento social pro-
ˋO£WLFR� �VHP� VLQWRPDV���
porque se enquadravam 
nos critérios definidos 
pelas autoridades”, até 
à data não teve nenhum 
FDVR�FRQˋUPDGR�GH�&2-
VID-19.

,.($�,QGXVWU\�HQFHUUDGD
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A Associação Em-
presarial de Paços de 
Ferreira (AEPF) anun-
ciou o cancelamento 
da 54ª edição da Feira 
Capital do Móvel, que 
ia acontecer de 1 a 10 
de maio no centro de 
congresso da Batalha 
(distrito de Leiria), 
como medida de con-
tenção do coronavírus.

“Perante os últimos 
desenvolvimentos, não 
nos resta outra opção 
que não a de suspen-
der a Capital do Móvel 
e lamentar o incómodo 
causado a expositores e 
visitantes”, refere a pu-
blicação da AEPF.

No anúncio da 54ª 
edição da feira, o presi-
dente da associação em-
presarial, Rui Carneiro, 
referiu ao IMEDIATO 
que se esperava apro-

ximadamente o mesmo 
número de visitantes 
que no ano passado, 
quando a feira foi rea-
lizada na Alfândega do 
Porto: 50 mil pessoas.

Agora, o represen-
tante dos empresários 
pacenses referiu que o 
evento teve de ser can-
celado porque se prevê 
que em maio a pande-
mia ainda não tenha 
passado. 

Além desta medida, 
Rui Carneiro também 
anunciou que a AEPF 
vai começar a funcionar 
à porta fechada, de modo 
“proteger os colaborado-
res”.

“Estamos todos um 
pouco perdidos com isto, 
porque uma coisa é tomar 
medidas para 15 dias, mas 
não sabemos quanto tem-
po esta pandemia vai de-
morar”, disse.

)HLUD� &DSLWDO� GR� 0µYHO�
FDQFHODGD



Jornal Imediato
Sexta-feira - 27 de março de 2020 Publicidade  | 7



 8 | Opinião
Jornal Imediato 

Sexta-feira - 27 de março de 2020

Considerando a realidade de hoje, os avisos 
do mundo da ciência médica, tudo o que seja 
retirar importância das medidas de isolamen-
to, das medidas de contenção individual, é 
desrespeitoso e imoral até, no entanto a nossa 
comunidade precisa de continuar a funcionar e 
não só naquilo que é básico para a sobrevivên-
cia momentânea. 

$�GLPHQV¥R�GHVWD�FULVH�FRPH©D�D�GHˋQLU�VH�
agora e só passaram alguns dias (ou semanas 
VH�QRV�ˋ]HU�VHQWLU�PHOKRU���3RU«P�SRU�PXLWR�
que nos custe pensar nessa tarefa neste mo-
mento, são necessárias medidas que evitem 
que o medo do desemprego de amanha, cause 
desemprego do aquele que inevitavelmente vai 
existir e que o medo do caos que os nosso ser-
viços sociais enfrentam hoje, não piore ainda 
PDLV�D�VLWXD©¥R�TXH�FRP�FHUWH]D�YDL�SLRUDU�HP�
breve. 

Como sempre, os que mais vão sofrer serão 

os carenciados não só em termos monetários 
mas também em afeto e apoio familiar. Mas 
esta crise não acertou apenas no barco de 
SHVFD��DFHUWRX�QR�FUX]HLUR�GD�FODVVH�P«GLD��QR�
iate da classe média alta e foi transversal às 
gerações, os jovens e os idosos. Sem querer ser 
presunçoso se hoje são os idosos a correr maio-
res riscos na luta contra o CoVid 19, serão os 
jovens da classe média que correrão os maiores 
riscos do “vírus” seguinte.

A geração millennial nunca imaginou que 
isto poderia acontecer aqui. Fomos educados 
para ler e escrever sobre isto, mas será que 
nos preparamos para viver do medo e no medo 
daquilo que nos rodeia?

Melhor ou pior, sei que vamos superar este 
GHVDˋR��FHUWDPHQWH�R�PDLRU�TXH�D�PLQKD�JHUD-
ção e as gerações abaixo enfrentaram e espero 
que seja mesmo o maior das nossas vidas, por 
isso é fundamental olharmos para o futuro 
próximo e começarmos a prepará-lo agora.  

2V�FXVWRV�ˋQDQFHLURV�Q¥R�V¥R�R�TXH�PDLV�
importa, quer os endividamentos quer as 
poupanças, existem para estas situações, sejam 
do estado ou nossas. É já factual que depois de 
VH�VXSHUDU�R�GHVDˋR�GD�VD¼GH�S¼EOLFD��YLU£�R�
GHVDˋR�HFRQµPLFR��DR�TXDO�VHU£�SUHFLVR�DFXGLU�
com igual tenacidade.

$TXHOH�FKRTXH�H[WHUQR�QD�HFRQRPLD�3RU-
tuguesa que os economistas tanto falavam e 
temiam, apareceu de onde ninguém previa da 
SUµSULD�1DWXUH]D��3HUFHEHU�H�DFHLWDU�TXH�LVWR�
vai ter um recomeço complicado para todos e 

mesmo assim mantermos a esperança de que 
vamos voltar a uma nova normalidade, é tão 
fundamental como descobrir a vacina para 
R�&R9LG����)D]�M£�XQV�DQRV�TXH�FUXFLˋFDPRV�
6DQWDQD�/RSHV�SHOD�VXD�DˋUPD©¥R�GH�TXH�D�
economia são espectativas, não era ele que es-
tava a ser 100% mentiroso, eramos nós que não 
percebíamos que ele poderia estar 50% certo.

Manter o emprego terá de ser o foco da 
ação do governo, chegou o dia em que os 
Estados terão de gastar dinheiro e será sempre 
bem gasto. 

'D�8(�M£�FKHJRX�D�DXWRUL]D©¥R�SDUD�VXVSHQ-
GHU�R�3DFWR�GH�(VWDELOLGDGH��PDV�PDLV�LPSRU-
WDQWH�TXH�SRGHU�WHU�G«ˋFHV�H�DQXQFLDU�SDFRWHV�
de 25 mil milhões de euros, é importante que a 
União Europeia se comporte exatamente como 
uma UNIÃO. Decida-se e arranque-se com o tal 
QRYR�3ODQR�0DUVKDOO��SRUTXH�VH�IRU�FDGD�XP�
por si isto simplesmente não vai correr bem, 
para ninguém.

Nestas condições o dinheiro vai surgir, falta 
perceber de que forma, quais as aplicações 
e a que custo, porque em boa verdade esta 
pandemia ressuscitou outro grande vírus, que 
a Europa durante muito tempo manteve em 
isolamento e quarentena: INFLACÇÃO. 

Como até aqui os bancos centrais já 
estavam na prática a oferecer dinheiro, já não 
é daqui que virá a grande resposta e resta a 
banca comercial de retalho, que tem de assu-
mir o papel pelo qual nós injetamos milhões 
em cima de milhões para os salvar e devolver á 

VRFLHGDGH�WRGR�R�HVIRU©R�HVWD�IH]�SRU�HOHV��
Esta crise terá de ser combatida em várias 

frentes e em vários momentos, cada um terá o 
seu timing. O momento atual é o da Biologia e 
GD�6D¼GH��¢V�RXWUDV�FL¬QFLDV�FDEH�SDUD�M£�FRQ-
tribuir com o que podemos e como podemos 
dadas as circunstâncias, sem exagerar no alar-
mismo. Basta as pessoas lidarem com o medo 
da morte pelo vírus, por isso o silêncio de 
DOJXQV�«�GH�RXUR��WDOYH]�DW«�R�PHX�VLOHQFLRȪ���
Quanto menos atrapalharmos com questões 
económicas melhor. Hoje temos de trabalhar 
no silêncio, o caminho é estar bem informado, 
UHVSHLWDU�DV�LQGLFD©·HV�FLHQW¯ˋFDV��FRQˋDU�QR�
conhecimento de quem nos informa e acreditar 
em quem nos governa. 

Se é fundamental começar a tratar da eco-
nomia, para que de uma crise má não se passe 
para outra bem pior, também é importante 
que as pessoas passem a crise do CoVid19 com 
condições e capacidade mental para lidar com a 
crise económica. É um facto que ela se seguirá e 
para esse “vírus” as ordens vão ser: “saia de casa 
arregace as mangas e não tenha medo”, por isso 
descansemos todos para o momento seguinte.

)D]�M£�XQV�DQRV�TXH�FUXFLˋFDPRV�6DQWDQD�
/RSHV�SHOD�VXD�DˋUPD©¥R�GH�TXH�D�HFRQRPLD�
são espectativas, não era ele que estava a ser 
100% mentiroso, eramos nós que não percebía-
mos que ele poderia estar 50% certo.

3�6���/HLD�HVWH�DUWLJR��5HˌLWD�H�Q¥R�SUHFLVD�
de o partilhar. A quarentena de “bitaites” tam-
bém é aconselhável. 

Quarentena mental

Sérgio

Brochado

Acabou o recreio

Nuno

Sousa

Vivemos tempos verdadeiramente inacre-
ditáveis e que seriam impensáveis há apenas 1 
mês. Esta pandemia que nos alterou completa-
PHQWH�RV�K£ELWRV�VRFLDLV�H�SURˋVVLRQDLV��SDUHFH�
UHWLUDGD�GH�XP�ˋOPH�FDW£VWURIH�GH�GRPLQJR�¢�
WDUGH��4XDQGR��SRU�YH]HV��QR�WUDEDOKR�RX�QD�
vida pessoal consigo estar umas horas sem me 

lembrar do que se passa, tenho uma sensação 
GH�HVWUDQKH]D�TXDQGR�D�FRQVFL¬QFLD�PH�WUD]�¢�
realidade.

7HPRV�FHUFD�GH�XPD�VHPDQD�GH�FRQˋQD-
mento e teremos ainda mais algumas pela 
frente. O silêncio que “ouvimos” nas cidades é 
desconfortável tendo em conta o ruído cons-
WDQWH�D�TXH�R�QRVVR�FRUSR�HVW£�KDELWXDGR��3RU�
YH]HV��D�SDVVHDU�R�PHX�DOKHDGR�DQLPDO�GH�HVWL-
mação, ouço pássaros e por segundos acredito 
que estou na minha mais calma terra natal. 
Mas não, continuo na ruidosa cidade adotada, 
que simplesmente não tem ninguém nem nada 
TXH�SURGX]D�UX¯GR�

Este acontecimento entrou pelas nossas vi-
das de uma forma abrupta, expondo a fragilida-
de do nosso modo de vida. Estávamos alheados 
da realidade. A realidade que tínhamos criado 
HUD�LQVWDQW¤QHD��LPSHVVRDO��I¼WLO�H�GHVFDUW£YHO��
(VW£YDPRV�JOREDOPHQWH�QD�HUD�GRV�LQˌXHQFHUV��
instagramers e outros que tais. A pirâmide de 

Maslow alterada. Uma estima numérica e digi-
tal. As nossas prioridades eram o restaurante 
mais gourmet, a viagem mais exótica, o festival 
PDLV�FRRO��(UDP�DV�H[SHUL¬QFLDV��2�Q¼PHUR�GH�
YLDJHQV�H�R�Q¼PHUR�GH�DPLJRV�QDV�UHGHV�VR-
ciais. Era tudo o que não importa. E de repente, 
temos de voltar às bases. A melhor metáfora 
para onde estávamos e onde vamos estar nos 
próximos tempos é pensarmos que estávamos 
no recreio, já tinha dado o toque para entrar 
e ninguém ligou nenhum. De repente, alguém 
vem à porta, dá um berro e seguimos todos em 
ˋOLQKD�LQGLDQD�SRUWD�GHQWUR��(�YDPRV�WHU�GH�
estar de castigo uns tempos.

1¥R�TXHUR�FRP�LVWR�GL]HU�TXH�K£�XPD�HV-
pécie de castigo divino. Apenas que estes mo-
PHQWRV�GHYHP�VHUYLU�GH�UHˌH[¥R��(VW£YDPRV�GH�
facto numa espiral de exigências a nível global 
e local que eram extremamente importantes e 
que de repente desaparecem ao ponto de nos 
esquecermos. A eutanásia, o ambiente, as gre-

ves, aumentos de pensões, eleições, o campeão 
GH�IXWHERO��7XGR�VH�HVIXPD�HP�PHLD�G¼]LD�GH�
dias com o que é realmente importante. 

Este é o momento da Europa se mostrar. A 
Europa que nos prometeram nos anos 80 está 
PDLV�XPD�YH]�¢�SURYD�H�R�SDVVDGR�Q¥R�MRJD�
PXLWR�D�VHX�IDYRU��3UHFLVDPRV�GH�D©·HV�FRRUGH-
nadas no mundo, mas principalmente a nível 
europeu. Se não houver ajudas a fundo per-
dido, entraremos numa nova década perdida. 
A minha geração não sabe o que é viver fora 
GD�OLQKD�GH�£JXD�HFRQµPLFD��3RU�FDGD�DQR�SµV�
vida académica que vivemos em prosperidade 
económica, vivemos cinco em recessão. Isto é 
inadmissível e não é aceitável num conjunto 
de países evoluídos e, globalmente, prósperos. 
A União Europeia tem a responsabilidade de 
salvar a minha geração e as vindouras. Deve 
ser essa a nossa prioridade quando isto passar. 
3RUTXH�YDL�SDVVDU��)LTXHP�HP�FDVD��)LTXHP�
seguros.
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FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
'HFRUD©¥R�)RUMDGDV
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

&DVLPLUR�)HUQDQGR�3LQWR�$OYHV
5HSDUD©·HV�GH�(OHFWURGRP«VWLFRV
2ˉFLQD��5XD�6DO¥R�3DURTXLDO
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

&DEHOHLUHLUD�/LQGLQKD
0DULD�2OLQGD�3��3��&RXWLQKR
5XD�'U��/H¥R�GH�0HLUHOHV�����U�F���(VT�
Paços de Ferreira - tel. 912 543 178
cabeleireiro.lindinha@gmail.com

0$5,$�-2�2�1(72�'$�6,/9$
62/,&,7$'25$�GH�(;(&8��2
Rua António Matos, Nº 50
���������)UD]¥R
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

',1��025(,5$�6,/9$
$'92*$'$
Av.ª D.José de Lencastre N.º9 2ºDto 
4590-506 Paços de Ferreira
T.255 863 731 - F. 255 863 737
dinasilva-9170p@adv.oa.pt

AT - ANTÓNIO TORRES
(TXLSDPHQWRV�+RWHOHLURV

0RQWDJHQV�5HQRYD©·HV�5HSDUD©·HV
3D©RV�GH�)HUUHLUD

7HO��)D[��������������
�7HOHPµYHO����������
HPDLO��JHUDO#DQWRQLRWRUUHV�SW

DUAS LOJAS 
HP�ORFDO�GH�PXLWD�SDVVDJHP�H�PXLWR�EHP�ORFDOL]DGR�

HP�$55(,*$'$
LOJA A - 140, 48 + cave * total de 270 m2 -�������ȱ

LOJA B - 130,00 * total de 255 m2 -�������ȱ
&RQWDFWRV��������������_������������

VENDE-SE

5XD�GR�'HSµVLWR������������������
$55(,*$'$

7HOHI�������������������7HOHPµYHO����������

/LPSH]DV�'RP«VWLFDV���&RQGRP¯QLRV
&RPHUFLDLV�H�,QGXVWULDLV�
� ����)LQDO�GH�2EUDV

Limpezas Teixeira

)D©D�D�VXD�DVVLQDWXUD�DQXDO�SRU����HXURV
LPHGLDWR#LPHGLDWR�SW

9(1'(�6(
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

6$/�2�'(�%(/(=$
Vanda Campos
&DEHOHLUHLUR�
�(VW«WLFD�
�6RO£ULR
Rua D. José de Lencastre, lj 5
Cont. 913012079

'�2�6(
*DWLQKRV�EHE«V�D�TXHP�RV�HVWLPDU
Cont. 932 323 700

35(&,6$�6(
Dois aprendizes estofadores
Arreigada
Cont. 919 925 215

9(1'(�6(
Móveis - desde 9,99 euros
/LTXLGD©¥R�GH�VWRFN�
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

2)(5(&(�6(
Serviços para limpeza doméstica no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

Para Visitar o Museu: Quintas e Sextas
das 9 às 12 horas | das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

,0(',$72�1|�����GH�����������

,QIRUPD©¥R�DRV�6µFLRV

)DFH�¢�VLWXD©¥R�DFWXDO�GH�WHQWDWLYD�GH�PLQLPL]D©¥R�GRV�ULVFRV�
GH�WUDQVPLVV¥R�GR�&29,'�����QXP�TXDGUR�GH�DFWXD©¥R�SUHYHQWLYD��
H�UHVSRQV£YHO��H�QD�VHTX¬QFLD�GD�2ULHQWD©¥R�Q�|���������GD�'LUH-
©¥R�*HUDO�GD�6D¼GH��LQIRUPD�VH�TXH�D�UHXQL¥R�GD�$VVHPEOHLD�*HUDO�
GD�$VVRFLD©¥R�+XPDQLW£ULD�GH�%RPEHLURV�9ROXQW£ULRV�GH�3HQDˉHO�
convocada para o dia 31 de Março de 2020 foi adiada para uma 
data a ser anunciada posteriormente.

3HQDˉHO�����GH�0DU©R�GH�����

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Prof. Júlio Manuel Mesquita

AdiAmento dA AssembleiA gerAl 
de 31 de mArço

,0(',$72�1|�����GH�����������

'HFRUUHQWH�GD�VLWXD©¥R�GH�SDQGHPLD�&29,'����H�GDV�QRUPDV�GD�
'LUH©¥R�*HUDO�GH�6D¼GH�UHDOWLYDV�¢�UHDOL]D©¥R�GH�UHXQL·HV��YLPRV�
por este meio informar o adiamento (sem data prevista ao mo-
PHQWR��GD�$VVHPEOHLD�*HUDO�2UGLQ£ULD�TXH�HVWDYD�SUHYLVWD�SDUD�

o dia 30/03/2020.

TÉCNICO DE CONTABILIDADE
3DUD�JDELQHWH�GH�FRQWDELOLGDGH

3(5),/�
��$Q£OLVH��FODVVLˉFD©¥R�H�ODQ©DPHQWR�GH�GRFXPHQWRV�
contabilísticos;
��5HFRQFLOLD©·HV�EDQF£ULDV�H�GH�FRQWD�FRUUHQWH�
��3UHSDUD©¥R�GH�GHPRQVWUD©·HV�ˉQDQFHLUDV�
��3UHSDUD©¥R�H�IHFKR�PHQVDLV�H�DQXDLV���0RGHOR���
��(ODERUD©·HV�H�HQYLR�GH�WRGDV�DV�GHFODUD©·HV�OHJDLV�H�
ˉVFDLV�
��)RUWH�FDSDFLGDGH�GH�RUJDQL]D©¥R�H�SODQHDPHQWR�
- Sentido de responsabilidade;
��)HFKRV�DQXDLV�0����H�SUHHQFKLPHQWR�GH�,(6�
��&RQKHFLPHQWRV�GR�SURJUDPD�0',�

&RQGL©·HV�RIHUHFLGDV
��6DO£ULR�H�UHJDOLDV�FRP�D�H[SHUL¬QFLD�GHPRQVWUDGD�
��(QWUDGD�LPHGLDWD�

Resposta com curriculum para
(PDLO��DJHQFLDIHUUHLUD�#JPDLO�FRP
Telefone: 933 215 551 

,0(',$72�1|�����GH�����������

3$8/2� -25*(�52'5,*8(6�)(55(,5$��9HUHDGRU�GR�3HORXUR�
com poderes delegados:

)D©R�S¼EOLFR��TXH�SRU�PHX�GHVSDFKR�GH����GH�0DU©R�GH������
e nos termos do articulado no Decreto-Lei n.º555/99 de 16 de 
'H]HPEUR��QD�VXD�DFWXDO�UHGDF©¥R��VH�SXEOLFLWD�R�SHGLGR�GH�DOWH-
UD©¥R�DR�ORWH�Q�|��GR�$OYDU£�GH�/RWHDPHQWR�Q|��������3URFHVVR�GH�
/RWHDPHQWR�Q�|���������VLWR�HP�6REU¥R��IUHJXHVLD�GH�0HL[RPLO��
UHTXHULGD�SHOR�6HQKRU�+LO£ULR�0DUWLQV�%DUERVD�

2�SURFHVVR�HQFRQWUD�VH�¢�GLVSRVL©¥R�SDUD�FRQVXOWD�QD�&¤PDUD�
0XQLFLSDO��6HF©¥R�GH�2EUDV�3DUWLFXODUHV���GDV������KRUDV�¢V�������
horas.

0DLV�VH�LQIRUPD�TXH�D�,QIRUPD©¥R�7«FQLFD�FRQVWDQWH�GR�SUR-
cesso em causa é de teor favorável.

3DUD�FRQVWDU�SDVVHL�HVWHV�H�RXWURV�GH�LJXDO�WHRU�TXH�Y¥R�VHU�
Dˉ[DGRV�QRV�OXJDUHV�S¼EOLFRV�GR�FRVWXPH��EHP�FRPR�VH�SURFHGD�¢�
VXD�SXEOLFD©¥R�QXP�MRUQDO�GD�UHJL¥R�H�QR�VLWH�GD�&¤PDUD�0XQLFLSDO��
em www.cm-pacosdeferreira.pt. 

Paços do Município de Paços de Ferreira, 23 de março de 2020.

O Vereador do Pelouro
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira, Dr.

editAl

1|���623�����



A Itália, a lutar contra o maior 
surto de coronavírus na Europa, 
está em quarentena desde 10 de 
março. Os habitantes do país estão 
IRU©DGRV�D�ˋFDU�HP�FDVD��RFXSDQGR�
o seu tempo em família ou a cantar 
nas varandas músicas com os seus 
YL]LQKRV��(�WXGR�LVVR�EHQHˋFLD�Q¥R�
apenas a luta contra o coronavírus, 
mas também a própria natureza.

Como constataram os morado-
res de Veneza, o principal centro 
turístico do país, onde geralmente 
existem milhares de turistas nas 
ruas, a água nos canais da cidade 
ˋFDUDP�PDLV� OLPSD�� $JRUD� HVW¥R�

tão transparentes que até peixes 
pequenos podem ali ser vistos.

“Este vírus trouxe pelo menos 
algo maravilhoso”, escrevem os 
venezianos nas redes sociais.

Ao mesmo tempo, os responsá-
veis ambientais de Veneza dizem 
que as mudanças externas não afe-
taram a qualidade da água. “A água 
parece mais transparente porque 
não há movimento ao longo dos 
canais e todo o sedimento está no 
IXQGRȥ��DˋUPDUDP�

No entanto, é certo que o ar está 
mais limpo, pois estão minimiza-
das as emissões poluentes.
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No consultório, o oculista fazia 
os exames de rotina:

- O que está escrito aqui?
E o paciente responde:
- Não sei.
O médico aponta para uma 

palavra com letras maiores:
- E agora? O que está escrito 

aqui?
Ele esforçou-se, mas não con-

seguiu ler nada. O médico aponta 
então para a palavra com as maio-
res letras e pergunta:

- O que está escrito aqui?
- Ainda não sei - responde o 

paciente.
- Bom, só há um remédio: 

vamos ter mesmo que operar - diz 
o médico.

Depois da operação, o paciente 
pergunta ao médico:

- E agora, doutor? O senhor 
acha que eu vou conseguir ler 
tudo?

- Claro que sim! A operação foi 
um sucesso!

E o paciente, todo contente:
- Caramba, doutor, como a 

medicina está avançada. O senhor 
acredita que antes da cirurgia eu 
era analfabeto?!

O rapaz chega para a entrevista 
de emprego. O dono da empresa é 
muito direto:

- É o seguinte, de início o seu 
salário é de 635 euros.

- Ah... tenho que pensar bem. 
Esse salário é muito baixo - diz o 
rapaz.

- Mas em três meses o salário 
chegará aos 1500 euros - explica o 
contratante.

E o rapaz diz:
- Ah bom... esse salário já me 

agrada! Então daqui a 3 meses eu 
volto cá pra assinar o contrato.

CANAIS DE VENEZA MAIS LIMPOS PALAVRAS CRUZADAS

Teste Cultural

Podem surgir oportunidades para lucrar e se li-
vrar de uma dívida. Só que nada cai do céu. Na 
relação, cuide do par, mas sem possessividade.

0RPHQWR�GH�WRPDU�DWLWXGHV�TXH�LQˌXHQFLHP�R�
seu futuro. Pode chegar dinheiro inesperado.

Altura ideal para mudar o seu visual. A dois, 
faça planos e explore a sua sensualidade. Ini-
FLDWLYD�SDUD�DVVXPLU�XP�QRYR�GHVDˋR�

Assuntos de casa serão a prioridade. Trabalho 
em casa ou com familiares também será produ-
tivo. A dois, busque privacidade.

Trabalhar em equipa e trocar experiências pode 
ser bem produtivo. A amizade é fundamental.

Conseguirá facilmente aliados para os seus 
projetos. Estimule a cooperação e lidere os 
colegas para cumprirem as metas em comum.

O seu ânimo vai estimular os colegas no 
trabalho. Atuem juntos para agilizar as coisas. 
Prepare o coração para uma nova paixão.

Ajude o seu par e evite discutir por ciúmes. 
Esta fase vai incentivá-lo a lutar para crescer 
na vida e até a fazer investimentos.

Apesar de limitado nos contatos, será uma 
quinzena produtiva. Incentive a ajude os cole-
gas de trabalho. Fase de muita harmonia.

Encare as suas tarefas com disposição e será 
GHVWDTXH�QR�WUDEDOKR�SHODV�DWLWXGHV�ˋUPHV��
Terá a habilidade de convencer as pessoas.

Preocupação com o dinheiro será incentivo 
para se empenhar no trabalho. Se já tem um 
par, fuja das tentações.

Tome uma atitude para realizar os seus sonhos. 
No trabalho e nas relações em geral, simpatia e 
diálogo ajudarão a conseguir o que quiser.

Anedotas

SOLUÇÔES
Teste Cultural: 1-c;2-a;3-a;4-c; 5-b; 6-c; 7-a; 8-b. 
Cruzadas: Horizontais: 1. Ma. Quase. Er. 2. Algum. Arola. 3. Gare. Amores. 
4. Ar. Nau. Saga. 5. Matoso. Li. 6. Fase. Eva. AT. 7. Asinino. 8. Ame. Atlan-
te. 9. Sã. Eme. AP. 10. Coar. Sutura. 11. Assaz. Torar.
Verticais: 1. Maga. Frasca. 2. Alarma. Mãos. 3. Gr. ASAE. As. 4. Quentes. 
Era. 5. Um. Ao. Iam. 6. Ausentes. 7. Sam. Ovil. Ut. 8. Eros. Ananto. 9. Oral. 
On. Ur. 10. Elegia. Tara. 11. Rasa. Trepar.  
Adivinha: 24.

Touro

Caranguejo

Leão

Virgem

Balança

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes

Gémeos

Carneiro

Teste Lógica

A Joana, que tem 16 anos, é quatro vezes mais velha que 
o seu irmão. Quantos anos terá a Joana quando for duas 
vezes mais velha que seu irmão?

1 – Qual é o único animal 
mamífero que é coberto por 
escamas, de queratina:
a – Ornitorrinco
b – Tamanduá
c – Pangolim

2 - Escolha a palavra com o 
VLJQLˋFDGR� PDLV� VLPLODU� D�
“vicissitudes”
a – Revés
b – Vícios
c - Desgostos

3 - Qual é o único país sul-a-
mericano que tem o inglês 
FRPR�LGLRPD�RˋFLDO�
a – Guiana
b – Suriname
c – Trindade e Tobago

4 – A CBI, criada em 1946, é a 
Comissão Internacional para 
a regulação de que atividade:
a – Boxe
b – Crimes de Guerra
c - Baleeira

5 – Que característica é pró-
pria do solo conhecido como 
turfa:
a – Fedorento
E�ȟ�,QˌDP£YHO
c – Gelado
 
��ȟ�$�P¯WLFD�(VˋQJH�GH�*L]«��
no Egito, tem um corpo de 
leão e cabeça de quê:
a – Gato
b - Pássaro
c – Humano

7 – De acordo com a mitologia 
grega, o que restou na Caixa 
de Pandora depois de aberta:
a – Esperança
b – Ilusão
c – Avareza

8 – Qual das seguintes cidades 
é a capital administrativa da 
África do Sul:
a – Joanesburgo
b - Pretória
c – Durban

HORIZONTAIS 
1 - Símbolo de miliampere. Por um triz. Érbio (s.q.). 2. Um, 
entre dois ou mais. Armadilha (regional). 3. Cais. Paixões. 
4. Atmosfera. Embarcação grande. História longa. 5. Co-
berto de mato. Rio chinês muito visitado por turistas. 6. 
Período. A primeira mulher (Bíblia). Autoridade Tributária 
e Aduaneira. 7. Relativo ou pertencente a asno. 8. Goste 
PXLWR��+RPHP�PXLWR�IRUWH��ˋJ�������6DGLD��1RPH�GD�OHWUD�
M. Armada Portuguesa (sigla). 10. Filtrar. Operação de co-
ser os lábios de uma ferida. 11. Bastante. Serrar em toros.

VERTICAIS 
1 - Feiticeira. Louça de mesa. 2. Sobressalta. Extremidades 
dos membros superiores do homem. 3. Grosa (abrev.). Au-
toridade de Segurança Alimentar e Económica. Elas. 4. Cá-
lidos. Época. 5. A unidade. Redução das formas linguísticas 
“a” e “o” numa só. Avançavam. 6. Que não estão presentes. 
7. O tio dos americanos. Curral de ovelhas. Antigo nome 
da nota musical dó. 8. Deus do Amor entre os Gregos. Que 
Q¥R�G£�ˌRU�����9HUEDO��/LJDGR��LQJO¬V���3£WULD�GH�$EUD¥R��
10. Composição poética consagrada ao luto e à tristeza. 
Invólucro de um produto. 11. Toca ao de leve. Subir a (ser-
vindo-se dos membros).
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OS ATLETAS DE OUTROS TEMPOS
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Freamunde celebrou, a 
19 de março, 87 anos de 
existência. O presidente, 
Hernâni Cardoso, recor-
dou o início do clube, os 
períodos negros enfren-
tados, e deixou a garan-
tia de que “tantos anos 
bons e, quem sabe me-
lhores, virão”.

Um clube “bairrista”, 
com a “formação muito 
enraizada” e “ligado às 
pessoas. Assim começou 
e assim se mantém, pas-
sados 87 anos, o SC Frea-
munde aos olhos do seu 
atual presidente, Hernâni 
Cardoso.

Segundo o dirigente, 
o clube começou com um 
grupo de jovens da terra 
que, movidos pela paixão à 
bola, jogavam futebol num 
pequeno campo. Conheci-
dos como os “Onze Verme-
lhos”, os rapazes chama-
ram à atenção de “alguns 
freamundenses muito im-
portantes”, que apoiaram a 
criação do clube. 

Hoje, o SC Freamunde 
pode ter trocado o em-
blema para azul e branco, 
mas ainda continua uni-
camente ligado ao futebol 
algo que, segundo Hernâni 
Cardoso, vai mudar.

“Vamos potenciar o bi-
lhar e o atletismo, já temos 
os bilhares comprados, só 
precisamos de um espa-
ço com condições e que o 
clube tenha estabilidade 
ˋQDQFHLUD�H�GH�DSRLRV�SDUD�
podermos avançar com es-
tes projetos”, adiantou o 
presidente do clube.

Segundo Hernâni Car-
doso, depois de o clube 
“recuperar a sua credibi-
lidade” e reunir apoios, 
reabilitar o estádio é um 
sonho, para o tornar mais 
apetecível. “Essa falta de 
conforto prejudica larga-
mente os clubes da terra”, 
considerou o dirigente.

Contudo, o presidente 
GR� 6&� )UHDPXQGH� DˋUPD�
que esses projetos “têm de 
ser feitos com tempo e com 

a sensibilidade das pessoas 
da terra, para que voltem 
aqui”, porque atualmente, 
“ter mais de 1000 pessoas 
num jogo já é uma vitória”.

“O futebol tem três clu-
EHV��R�%HQˋFD��R�)&�3RUWR�H�
o Sporting. Há pessoas de 
Freamunde e de Paços que 
são mais assíduas a ver os 
jogos do Benfica na Luz 
e do Porto no Dragão do 
que a ver o clube da terra 
em casa”, criticou Hernâni 
Cardoso.

Clube “sai mais forte” 
dos processos de revitali-
zação  

Nos últimos tempos, o 
6&�)UHDPXQGH�ˋFRX�PDU-
cado pelos Processos de 
Revitalização Financeira 
(PER) que o clube e a SAD 
viram aprovados e vão per-
mitir negociar as dívidas 
com os credores.

Segundo o presidente 
do clube, os pedidos para 
os processos de revitaliza-
ção foram feitos pelo clube 
no ano passado. Estas me-
didas foram necessárias 
para que o clube conti-
nuasse a competir, devido 
a queixas dos jogadores de 
salários em atraso.

De acordo com o di-
rigente, também vários 
DSRLRV�̀ FDUDP�SHQKRUDGRV�
devido às dívidas do clube 
e SAD. O valor total dos 
débitos está “bem acima 
dos dois milhões de euros”, 
com cerca de 1,5M de dívi-
das na SAD e perto de 800 
mil euros no clube.

Contudo, para Hernâni 

Cardoso, os dois PER vêm 
trazer estabilidade e cre-
dibilidade ao clube, que 
“agora sabe o que tem de 
pagar, a quem e de que for-
ma”, algo que não aconte-
ceu em anos anteriores.

“No ano passado não 
houve qualquer tipo de 
plano. Foram precisos 
muitos extintores para 
apagar todos os fogos”, 
DˋUPD�R�SUHVLGHQWH�GR�6&�
Freamunde.

Assim, para o dirigen-
te, é impossível manter o 
rumo do passado. “As pes-
soas começam a perceber 
que há um rumo, há um 
objetivo”, diz.

Equipa sénior sonha em 
subir de divisão 

Atualmente a disputar a 
série II da Divisão de Elite 
da Associação de Futebol 
do Porto, a equipa sénior 
masculina do SC Frea-
munde tem um sonho, que 
Hernâni Cardoso não es-
condeu ao IMEDIATO.

“Na equipa principal 
superamos todas as expec-
tativas. As pessoas diziam-
-nos para fazermos uma 
equipa para não descer de 
divisão e nós estamos a fa-
zer uma equipa que ainda 
tem o sonho de subir de di-
YLV¥Rȥ��DˋUPRX�R�GLULJHQWH�

Para ajudar a chegar a 
esse desejo, o clube con-
tratou dois avançados, 
“que vão abrilhantar es-
ses cinco ou seis jogos que 
faltam” e ajudar a encher o 
estádio.

Já na equipa femini-

na, “a campanha da épo-
ca passada foi excelente, 
especialmente na Taça de 
Portugal, onde chegaram 
DRV�TXDUWRV�GH�ˋQDO�FRP�R�
Estoril”. 

Para Hernâni Cardo-
so, nas camadas mais jo-
vens “é preciso começar 
já com o planeamento da 
próxima época, para dar 
aos juniores o perfume e o 
enquadramento no futebol 
sénior”.

Nos infantis, o objetivo 
é dar competências para 
que “nos próximos anos 
possam recuperar os na-
cionais onde já andaram e 
nessa altura começar a dar 
algumas condições para 
que possam até chegar à 
seleção nacional”, referiu 
o dirigente.

Hernâni Cardoso re-
conhece que é necessário 
SUHPLDU�H�̀ GHOL]DU�RV�FHUFD�
de 1200 sócios, dando-lhes 
alguns benefícios. “Pode-
mos ser ainda maiores e 
melhores ao reconhecer os 
QRVVRV�VµFLRVȥ��DˋUPD�

Quando o coronavírus 
permitir o recomeço das 
competições, o objetivo do 
SC Freamunde é “encher os 
estádios e dar um espetá-
culo aos adeptos”, acaban-
do a época “com grande 
SHUˋO�IXWHERO¯VWLFRȥ�

“No fundo é isso que to-
dos queremos: ver um jogo 
de futebol e sair do estádio 
consolados”, remata o di-
rigente.

Hernani Cardoso revela otimismo no futuro do SC Freamunde

Já passaram 87 anos “tantos anos 
bons e, quem sabe, melhores virão”

Ricardo Rodrigues | Texto 
ricardorodrigues@imediato.pt

Tem a bela forma da 
bola que faz girar o des-
porto, mas também os 
doentios espinhos que 
lhe travam o acesso. 

O vírus Covid19 parou 
o mundo e o desporto não 
é exceção. Aliás, quando 
a transmissão chegou à 
Europa os desportistas 
foram dos primeiros a dar 
o exemplo de isolamen-
to social, apesar de não 
representarem propria-
mente uma faixa etária 
de risco. 

Já a aglomeração de 
adeptos representa uma 
gravíssima fonte de pro-
pagação para este ini-
migo silencioso, como o 
comprovou a realização 
do jogo Atalanta-Va-
lência - da Champions 
League a 19 de fevereiro 
- quando 40 mil adeptos 
viajaram de Bérgamo 
para Milão e trouxeram 
a sua disseminação para 
a zona mais martirizada 
de Itália.

A Liga portuguesa 
suspendeu o campeonato 
a 12 de março, na véspe-
ra do Rio Ave – FC Paços 
de Ferreira que abriria 
a 26ª Jornada da prova. 
Uma medida que já havia 
sido decidida nos países 
anteriormente atingidos 
pelo Covid19 e que se es-
tendeu gradualmente a 
todas as ligas mundiais. 
Seguiu-se o adiamento 

do Campeonato da Euro-
pa (que seria disputado 
em vários países) para 
2021 e a mesma UEFA 
decidiu adiar por tempo 
LQGHWHUPLQDGR� DV� ˋQDLV�
da Champions League e 
da Liga Europa. E mesmo 
o renitente Comité Olím-
pico Internacional aca-
bou por - só esta semana 
e após grande pressão - 
adiar os Jogos Olímpicos 
de Tóquio (Japão) para o 
próximo ano.

Por cá, o FC Paços de 
Ferreira (I Liga) colocou 
os seus atletas em qua-
UHQWHQD� SURˋO£WLFD� ORJR�
que o campeonato foi in-
terrompido, incumbindo 
a equipa técnica e médica 
de estabelecer programas 
caseiros de manutenção 
da sua forma física e psi-
cológica.

Para além disso, o 
Clube também disponibi-
lizou uma linha de acon-
selhamento (medicina@
fcpf.pt), através da qual 
os adeptos podem colo-
car as suas dúvidas sobre 
o Covi19 ao departamen-
to clínico do Clube.

2�)&�3HQDˋHO��,,�/LJD��
também segue à risca as 
recomendações de isola-
mento e vai entretendo 
os seus adeptos nesta 
fase de recolhimento, 
convidando-os a escolher 
os melhores cinco golos 
que a equipa marcou na 
presente temporada.

Vírus isola o mundo 
do desporto 

Os Veteranos do Futebol Clube de Paços de Ferrei-
ra em parceria com o Juventude Pacense Patinagem 
Artística uniram-se e entregaram garrafas de água e 
EDUUDV�GH�FHUHDLV�DRV�SURˋVVLRQDLV�GH�VD¼GH�GR�6HUYL©R�
de Urgência Geral - Hospital Padre Américo

Ser solidário
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